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PROPOSTA DE PESQUISA: GESTÃO E USO DE TIC EM PEQUENOS E MÉDIOS 

EMPREENDIMENTOS – INFLUÊNCIAS E OPORTUNIDADES NA SOCIEDADE E 

NAS SMART CITIES 

 

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA  

Os Pequenos e Médios Empreendimentos (PMEs) desempenham um papel crucial na 

economia brasileira e global, contribuindo significativamente para a geração de empregos e 

crescimento econômico. E, sobretudo na participação delas no dia a dia de cada cidadão, 

muitas já fazendo parte da rotina de várias pessoas, ou tendo oportunidades de fazer. Todos 

esses empreendimentos vão precisar ao menos por um momento, de uso de uma Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC), seja uma simples lista de contatos virtual, seja um 

complexo controle de dados. Tendo em vista desafios da inovação tecnológica (SEBRAE, 

2023), e do uso eficaz dessa tecnologia, que pode e deve ser um diferencial competitivo para 

essas empresas, permitindo melhorias na eficiência operacional, na comunicação interna e 

externa. Além de facilitar o acesso a novos mercados, podendo alavancar um grande processo 

de evolução empreendedora e social.  

Esta pesquisa pretende explorar como as PMEs gerenciam e utilizam as TICs em suas 

operações diárias, identificando os impactos possíveis e atuais nas organizações, ou nas ações 

conjuntas entre elas, além dos desafios enfrentados e as oportunidades proporcionadas pela 

tecnologia na sociedade.  

A aplicação do conhecimento científico no que cerne o pequeno e médio 

empreendimento, pode ajudar a superar desafios encontrados por empreendedores novatos no 

mercado. Esses, que por muitas vezes, ou não sabem sobre tais conhecimentos, ou se recusam 

a utilizá-lo para benefício de seu negócio. Agora, no que cerne a sociedade e a gestão das 

ações em conjunto entre as organizações, muitos destes, senão a maioria, já conhecem sobre 

métodos científicos e práticos sobre os impactos e oportunidades, mas evitam por diversos 

motivos iniciar uma forma de mudança sobre o mundo tecnológico e integrado no viés 

privado e público. 

Em suma, esta pesquisa buscará insights sobre as melhores práticas, os fatores de 

sucesso e ferramentas para facilitar parcerias eficazes entre métodos tecnológicos científicos e 

pequenos e médios empreendedores. Além de evidenciar as necessidades evolutivas de 



organizações para compreender a necessidade de utilização dos métodos e da colaboração 

organizacional cooperada. Tudo, sempre com abordagens baseadas em evidências para 

tomadas de decisões estratégicas e de controle, para de fato, contribuir aos grupos 

evidenciados. 

 

2 - JUSTIFICATIVA  

            Uma formalização da proposta de pesquisa sobre a gestão de TIC em PMEs, e seus 

impactos na sociedade como um todo e no desenvolvimento de cidades inteligentes pelo uso 

de tecnologias de gestão. Ela vai ter uma importância significativa para várias partes 

interessadas, incluindo, as próprias organizações, os setores a serem atendidos, a sociedade 

em geral e principalmente os pequenos e médios empreendedores.  

Para a organização e PMEs: 

 A pesquisa pode beneficiar a organização ao fornecer insights e dados valiosos sobre 

como utilizar efetivamente as tecnologias de gestão para facilitar a colaboração com outras 

organizações. Isso pode levar a uma melhor gestão de parcerias e projetos conjuntos, 

resultando em uma alocação mais eficiente de recursos e uma melhoria na consecução de 

metas estratégicas e resultados de grande impacto na sociedade. Além disso, a organização vai 

poder fortalecer suas relações com parceiros comerciais e ganhar uma vantagem competitiva 

no mercado por meio de uma colaboração mais eficaz e inovadora. Também influenciará 

pequenos e médios empreendedores a terem uma visão mais conjunta entre empreendimentos, 

podendo agir como organizações de um nível mais elevado, ao compartilhar insights. 

Para o setor atendido: 

 No contexto do setor em que a organização opera, a pesquisa pode ajudar a promover 

uma cultura de colaboração e compartilhamento de conhecimento entre as empresas e 

sociedade. Ao melhorar a gestão da ação conjunta e cooperada, as empresas do setor podem se 

tornar mais resilientes às mudanças e aos problemas no ambiente de negócios e mais capazes 

de enfrentar desafios futuros de maneira eficaz e sustentável.  

Para a sociedade em geral: 

 A pesquisa pode ter um impacto positivo na sociedade ao promover uma economia 

mais colaborativa e sustentável. Parcerias eficazes entre organizações podem levar a soluções 

inovadoras para problemas sociais, ambientais e econômicos, como a redução da pobreza, a 

proteção do meio ambiente e o desenvolvimento pessoal e intelectual de comunidades. Além 



disso, ao fortalecer a colaboração entre organizações, a pesquisa pode contribuir para o 

crescimento econômico e a criação de empregos, beneficiando a sociedade como um todo 

(diretamente e indiretamente). 

Em resumo, a proposta de pesquisa sobre a gestão e uso de TIC em pequenos e médios 

empreendimentos tem o potencial de gerar influências e oportunidades na sociedade que será 

realizada. Ela vai melhorar a gestão da ação conjunta e cooperada entre organizações com o 

potencial de gerar impactos significativos e positivos para todas as partes envolvidas. Sempre 

promovendo uma colaboração mais eficaz e sustentável.  

Agora, a relevância profissional do desenvolvimento de tal pesquisa é de grande 

notoriedade, principalmente na preparação para um mercado de trabalho onde a atuação como 

profissional será elaborada em desenvolvimentos de soluções ágeis e sustentáveis que 

impactam organizações e sociedade. Muito pode ser dito especificamente, sobre onde a 

realização de tal pesquisa impactará na vida de um recente profissional. Contudo, a pesquisa 

sobre o uso de TIC em PMEs e nas cidades (principalmente em uma capital como 

Florianópolis/SC) permite estar sempre atualizado sobre as últimas tendências e tecnologias 

emergentes, e principalmente a notoriedade da realização. Isso tudo é crucial para a 

capacidade de inovar e desenvolver aspectos técnicos e morais na vida profissional de 

qualquer pessoa que almeja ser bem-sucedida nesta área tecnológica e informativa atual. 

 

3 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Para uma eficaz análise das realidades aqui citadas, se faz necessário a atribuição 

teórica sobre afirmações e pesquisas pretendidas. Deste modo, é possível correlacionar 

práticas próximas e corriqueiras, com teorias acadêmicas mais específicas. Muitas vezes até 

em núcleos muito distantes, porém sempre ainda bem semelhantes. 

De maneira organizacional foi analisado e citado obras de cinco autores diferentes, 

esses que estão separados por cinco diferentes parágrafos numerados, os quais são 

referenciados especificamente em cada um deles. Esses autores fornecem uma base teórica 

sólida para explorar os impactos das TIC na gestão de PMEs e seu papel no desenvolvimento 

de smart cities. Suas obras destacam a importância de uma abordagem estratégica e adaptativa 

para o uso de TIC, bem como o potencial das tecnologias emergentes para impulsionar a 

inovação, a sustentabilidade e a competitividade das organizações. 



1. Davidow, W. H. e Malone, M. S. - "The Virtual Corporation: Structuring and 

Revitalizing the Corporation for the 21st Century". 

 Neste livro, os autores discutem como as tecnologias da informação, estão 

transformando a estrutura e as práticas de gestão das organizações atuais. Além disso, 

exploram como as PMEs podem aproveitar as TIC para se tornarem mais ágeis, flexíveis e 

competitivas em um ambiente de negócios em constante mudança. 

2. Porter, M. E. e Millar, V. E. - No artigo "How Information Gives You 

Competitive Advantage". 

 No artigo dos autores, é argumentado que as TIC podem ser uma fonte de vantagem 

competitiva para as empresas, independentemente do seu tamanho. Eles destacam a 

importância da integração das TIC nas estratégias de negócios das PMEs para melhorar a 

eficiência operacional, a tomada de decisões e a criação de valor para os clientes. 

3. Ciborra, C. U. - Em sua obra "From Control to Drift: The Dynamics of 

Corporate Information Infrastructures". 

 Ciborra, explora em sua obra como a TIC não apenas automatiza processos existentes, 

mas também influenciam a cultura organizacional e as práticas de gestão das organizações. 

Ele destaca a importância de uma abordagem flexível e adaptativa para o uso de TIC em 

PMEs, especialmente em um contexto de mudança rápida e incerta. 

4. Schumpeter, J. A. - Schumpeter, em sua teoria da "destruição criativa". 

 Neste, o autor argumenta que a inovação é o motor do desenvolvimento econômico. 

No contexto das TIC em PMEs, essa teoria sugere que a adoção de novas tecnologias pode 

não apenas melhorar a eficiência operacional, mas também abrir novas oportunidades de 

negócios e transformar setores inteiros da economia. 

5. Caragliu, A., Del Bo, C., e Nijkamp, P. - No artigo "Smart Cities in Europe" 

 Os autores exploram como as TIC estão sendo usadas para transformar as cidades em 

ambientes mais inteligentes e sustentáveis. Eles discutem como as PMEs podem desempenhar 

um papel crucial na implementação de soluções de TIC em nível local, aproveitando as 

oportunidades de negócios geradas pela evolução das smart cities. Sendo uma obra altamente 

relevante, a qual coloca as TICs em função da sociedade local, atribuindo possibilidades, 

desenvolvimento e mudanças para uma cidade inteira, vislumbrando o futuro delas. No caso 

específico desta obra, se trata das cidades europeias, contudo exemplos podem ser utilizados 

nas ações das cidades brasileira e/ou catarinenses. 



Deste modo, é possível analisar como são assuntos que permeiam a realidade em que o 

mundo vive hoje, e como traz uma grande curiosidade a autores de todas as épocas, 

principalmente a partir do século XXI. Com isso, a pesquisa utilizará de fundamentação 

teórica ao menos as cinco obras e autores citadas. Tendo em vista um assunto tão recorrente 

no âmbito da Administração a pesquisa de fato pode e deve utilizar de novas obras e autores 

conforme o andamento dela, sempre referenciando-os corretamente. 

 

4 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para uma devida análise, a obtenção de dados é uma etapa inevitável para atingir os 

objetivos da pesquisa. Sendo assim, serão adotados procedimentos metodológicos rigorosos, 

combinando métodos qualitativos e quantitativos. Por meio de entrevistas, questionários e 

análise documental (digital ou não), serão coletados dados relevantes sobre o histórico e o uso 

atual de TIC por PMEs, suas percepções e experiências, bem como seu impacto na sociedade 

e cidades atuais. Sendo, ao menos primariamente, a obtenção de tais dados e informações 

focada na grande Florianópolis. A análise desses dados permitirá uma compreensão mais 

profunda das dinâmicas entre as TIC, PMEs, sociedade e smart cities. Espera-se que os 

resultados deste estudo forneçam insights informações valiosas para gestores de empresas, 

formuladores de políticas públicas e demais interessados no desenvolvimento empresarial e 

urbano sustentável. Sempre em função dos mais afetados sobre tal tema de pesquisa. Deste 

modo, a seguir foi listado seis procedimentos metodológicos que essa pesquisa espera utilizar. 

1. Abordagem de Pesquisa 

 Este estudo adotará uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos. Isso permitirá uma compreensão abrangente e aprofundada das influências e 

oportunidades relacionadas à gestão e uso de TIC em Pequenos e Médios Empreendimentos 

(PMEs) nas sociedades e nas smart cities. 

2. Coleta de Dados 

 ENTREVISTAS: Serão realizadas entrevistas com gestores e proprietários de PMEs 

para entender suas experiências, desafios e percepções em relação ao uso de TIC em seus 

negócios. 

   QUESTIONÁRIOS: Será aplicado um questionário estruturado a uma amostra 

representativa de PMEs para coletar dados quantitativos sobre o uso de TIC, suas influências 

e impactos nas operações empresariais. 



   ANÁLISE DOCUMENTAL: Será realizada uma análise de documentos, como 

relatórios de empresas e políticas públicas relacionadas a TIC e smart cities, para 

complementar os dados coletados por meio de entrevistas e questionários. 

3. Amostra 

 A amostra para as entrevistas será selecionada por meio de amostragem intencional, 

priorizando PMEs de diferentes setores e tamanhos para garantir uma representação 

diversificada. 

 Para os questionários, será utilizada uma amostra probabilística, selecionando 

aleatoriamente PMEs de uma lista de empresas registradas em uma determinada região ou 

setor. 

4. Análise de Dados 

 ANÁLISE QUALITATIVA: As entrevistas serão analisadas por meio da codificação e 

categorização dos dados para identificar padrões, temas e insights relacionados às influências 

e oportunidades das TIC em PMEs e nas smart cities. 

 ANÁLISE QUANTITATIVA: Os dados dos questionários serão tabulados e analisados 

estatisticamente utilizando técnicas como análise descritiva e inferencial para identificar 

correlações e padrões relacionados ao uso de TIC e seus impactos nas PMEs. 

5. Validação dos Resultados 

 Os resultados obtidos serão validados por meio da triangulação de dados, comparando 

e contrastando as informações coletadas por meio de diferentes métodos (entrevistas, 

questionários, análise documental). 

 Além disso, será realizada uma revisão singular de um resultado em função do outro 

para garantir a credibilidade e validade dos resultados obtidos. 

6. Considerações Éticas 

 Todos os participantes serão informados sobre os objetivos do estudo e seu 

consentimento e autorização será obtido antes da coleta de dados. 

 Serão adotadas todas as medidas necessárias para garantir a confidencialidade e 

anonimato dos participantes (caso convenha), bem como a proteção de seus dados pessoais. 

(LGPD, Lei brasileira 13 709/2018) 

Esses procedimentos metodológicos garantirão uma abordagem sistemática e rigorosa 

para investigar as influências e oportunidades da gestão e uso de TIC em PMEs, tanto na 

sociedade em geral quanto nas organizações e smart cities.  



Deste modo, todos os procedimentos metodológicos a serem utilizados na pesquisa 

serão realizados em função da delimitação geográfica brasileira, contudo, deixando ainda 

mais evidente as regiões catarinenses e totalmente focado na região metropolitana da grande 

Florianópolis. Utilizando do público-alvo de pessoas afetadas pela dinâmica atual de PMEs, 

sobretudo donos e sócios de PMEs brasileiros, porém enfatizando a população catarinense e 

principalmente residente da grande Florianópolis. Dessa forma, podendo analisar 

intrinsicamente todas as possibilidades de melhorias, oportunidades e soluções para o público-

alvo afetado pela pesquisa. 

 

5 - VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

A implementação de uma pesquisa sobre o tema "Gestão e Uso de TIC em Pequenos e 

Médios Empreendimentos – Influências e Oportunidades na Sociedade e nas Smart Cities" é 

altamente viável e apresenta diversas oportunidades de contribuição para o campo acadêmico 

e empresarial. Primeiramente, as diversas disponibilidades de tecnologias de coleta de dados 

(como: entrevistas, questionários online, análise documental...) e tratamento de dados (como: 

Excel, Power BI, Ferramentas Google...), facilitam a obtenção e análise de informações 

relevantes junto aos gestores, proprietários de PMEs, bem como os influenciados sobre 

decisões nessa área, e especialistas em smart cities e políticas públicas. Além disso, a 

acessibilidade crescente às TIC torna mais fácil e eficiente a implementação de soluções 

tecnológicas em PMEs, o que facilita a realização de estudos e implementações sobre seu 

impacto e influência. 

 Outro ponto importante é o interesse crescente por parte de governos, instituições 

acadêmicas e organizações não governamentais no desenvolvimento de smart cities e na 

promoção do uso de TICs por PMEs. Isso pode facilitar o desenvolvimento de instituições, 

obtenção de apoio financeiro, acesso a dados e colaboração com stakeholders relevantes 

durante a realização da pesquisa. Além disso, os resultados dessa pesquisa têm o potencial de 

gerar insights e informações valiosas para gestores de PMEs, formuladores de políticas 

públicas e pesquisadores interessados no tema. Esses insights e esses dados podem informar 

estratégias de negócios, políticas governamentais e futuras pesquisas acadêmicas, 

contribuindo para o desenvolvimento de empresas mais competitivas e cidades mais 

inteligentes e sustentáveis. 

Portanto, a pesquisa sobre gestão e uso de TIC em PMEs e suas influências na 

sociedade e nas smart cities é não apenas viável, mas também altamente relevante e 



promissora para este autor, como profissional e para o avanço do conhecimento e práticas 

empresariais e urbanas. 

 

6 - CRONOGRAMA  

 Para qualquer tipo de projeto ou pesquisa uma definitiva viabilidade para 

implementação dele é fundamentalmente necessária, sendo assim, se faz necessário a criação 

de um cronograma muito bem definido. O deste foi dividido em seis etapas, essas que são: 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA (1° Semestre) 

 Com a devida ideia pré-pesquisa pronta e qualificada, será fundamentado os 

embasamentos teóricos dela. Esses com alguns exemplos já citados anteriormente, porém 

mantendo uma proposta ainda mais conveniente e enriquecedora. 

2. FUNDAMENTAÇÃO EM DADOS (1° Semestre) 

 Fundamentada a pré-pesquisa teoricamente, agora vem a etapa em função das 

informações recolhidas e obtidas do tema em questão. Esses trarão um peso maior para a 

pesquisa uma fidelidade intrínseca com a realidade atual ou de um certo período. 

3. CRIAÇÃO DE PROPOSTA (2° Semestre) 

Ao finalizar a pré-pesquisa e seus escopos fundamentais, será necessário a 

demonstração fidedigna da proposta com as fundamentações levantadas. Deste modo, o início 

das criações práticas da pesquisa será a devida criação da proposta de pesquisa. 

4. ANÁLISE DE PROPOSTA (2° Semestre) 

 Após devidamente criado a proposta em função das fundamentações, será realizado 

uma análise da proposta agora criada e deve ser aplicado as devidas alterações necessárias, 

que trarão a pesquisa para suas devidas implementações e necessidades propostas.  

5. VIABILIDADE (2° ao 3° Semestre) 

Se destacando como a última etapa analítica da pesquisa, será tratado das opções e 

possibilidades de implementações nas áreas pesquisadas, sobre as soluções 

encontradas em função das análises e teorias. Com isso, será possível progredir para 

uma última etapa de forma consolidada, já que será analisado categoricamente as 

disponibilidades e viabilidades da pesquisa. 



6. IMPLEMENTAÇÃO (3° ao 4° Semestre) 

Com as etapas fundamentais e analíticas devidamente concluídas, enfim chega à parte 

mais definitiva da pesquisa, onde será aplicado definitivamente e nos devidos 

ambientes, o que foi pesquisado e analisado. 

7. RELATÓRIO E FEEDBACK (4° em diante) 

Com a pesquisa devidamente concluída uma análise de satisfação das implementações 

e conclusões deve ser realizada e analisada, para de fato poder traçar a satisfação, 

importância e significância da pesquisa.  
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